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Prólogo

			 

			Dois minutos. 

			Millie Kincaid começou a tremer. Estava na hora. 

			Viu o seu reflexo no espelho de parede flamejante daquela mansão em Pacific Palisades, contudo não foi capaz de reconhecer a mulher reflectida nele. O penteado, a maquilhagem e aquele elegante vestido faziam-na parecer uma princesa e não uma professora de escola de uma pequena vila em Oregon.

			Sentia-se como a Cinderela, porém ela não tivera de ir a um baile para conhecer o seu príncipe encantado pois encontrara-o num programa de televisão.

			O seu coração começou a bater com força. Naquela noite gravar-se-ia o último episódio, no qual, o galã, um gestor financeiro de Filadélfia chamado Jace Westfall, a faria sua para sempre.

			Millie sentiu o estômago às voltas. Ainda não conseguia acreditar que chegara à final. Fora àquele casting para fazer companhia a uma amiga.

			O seu pai pensava que ela não seria capaz e dissera-lhe que não estava preparada para um programa daquele tipo.

			Ela perguntara-se se ele teria razão…

			Contudo, mais tarde conhecera o belo galã e apaixonara-se perdidamente. Apesar de saber que encontrara a sua cara-metade, não esperava comprometer-se da noite para o dia. Ela queria passar algum tempo ao lado dele, longe das câmaras e das outras candidatas. 

			Como seria quando estivessem sozinhos? O amor eterno não era mais do que uma fantasia.

			No entanto, no mais profundo do seu coração, sentia que o seu futuro estava reflectido nos olhos dele.

			– Millie? – perguntou Avery, um jovem assistente de produção, que ajustava o microfone. – Está preparada? 

			– Sim.

			Millie passou por cima dos cabos e dirigiu-se para o palco de madeira com um passo inseguro devido aos saltos altos que usava. Pelo caminho esqueceu-se das luzes e das câmaras.

			– Estou preparada.

			– Está linda – disse Avery. – Espere quando Jace a vir. Vai cair aos seus pés.

			Era isso que Millie desejava.

			«Nunca pensei que encontraria alguém como tu neste programa…»

			As palavras de Jace fizeram com que tremesse de expectativa.

			– Bom, acho que ele conhece a verdadeira Millie – disse a jovem.

			Ele via além dos «exageros de Millie». Isso era o que o seu pai costumava dizer quando era uma adolescente tímida e estranha.

			Jace interessava-se pelo seu trabalho como professora do ensino especial e respeitava os seus pensamentos e opiniões.

			Transbordando de alegria, Millie apontou para o penteado e para o vestido.

			– O resto não interessa – disse.

			– Foi por isso que os espectadores votaram em si na página Web do programa. Você e Jace fazem o par ideal. Sob as luzes, lado a lado com os melhores pares da televisão. Como Trista e Ryan e Amber e Rob – Avery suspirou. – É linda, por isso aceite o elogio e agradeça.

			Millie corou.

			– Obrigada.

			Estava realmente agradecida pelas palavras amáveis, contudo não conseguia evitar perguntar-se se a sua principal rival, uma corretora da bolsa de Nova Iorque, chamada Desiree Delacroix, também estaria bonita. A outra finalista esbanjava força, confiança em si mesma e muita sensualidade. Desiree não tinha qualquer problema em usar um míni biquíni ou apenas uma toalha à frente de Jace e das câmaras. Millie preferiria fazer algo diferente em vez de ficar em fato-de-banho na televisão e por isso escolhera Whistler, em British Columbia, como localização final, em vez de Cancún. Assim não teria de levar roupa reduzida. As duas eram muito diferentes, porém partilhavam uma atracção por Jace Westfall.

			De repente, o palco ficou em silêncio e Avery ajustou-lhe o microfone da orelha.

			– Está na hora.

			Com os nervos à flor da pele, Millie entrou na mansão, ignorando as câmaras e a equipa de filmagem. Levantando o polegar, o apresentador do programa mostrou a sua aprovação.

			Estava quase a chegar ao último cenário quando finalmente o viu. Vestia um fato preto com uma flor vermelha na lapela e estava a observá-la de uma varanda decorada com centenas de flores. Parecia mais alto e tinha um penteado muito elegante. Tal como estaria no dia do seu casamento.

			Millie ficou sem fôlego.

			Os olhos de Jace iluminaram-se ao vê-la. Aquele era um momento importante para os dois e Millie teve de reprimir o desejo de correr para ele e de o abraçar.

			Então ele sorriu e a hesitação de Millie desapareceu. O azul do Oceano Pacífico realçava a cor dos seus olhos…

			Se tivessem filhos, de que cor teriam os olhos, azuis ou verdes? Talvez fossem cor de mel.

			Millie já começava a fantasiar, contudo isso era parte da atracção de Jace. Quando ele estava ao lado dela, tudo era possível. Era o que gostava mais nele.

			Millie esperava que os seus filhos herdassem o sorriso de Jace, para não mencionar o seu queixo poderoso e os seus traços bem definidos.

			Ele era tão doce e carinhoso… A forma como olhava para ela fazia sempre com que se sentisse amada e segura. Aquela varanda era um verdadeiro cenário do amor romântico, com flores e velas. Dos altifalantes fluía uma música de Pachelbel e uma suave brisa acariciava o cabelo de Jace.

			Embora tivesse consciência de que aquela parafernália televisiva era completamente artificial, Millie deixou-se levar pela cena de sonho, pela magia do momento…

			Ao aproximar-se dele, viu-se envolta num cheiro embriagante a rosas e sal do oceano. Millie queria recordar todos os detalhes para poder reviver aquele momento várias vezes. Era a maior vantagem do programa: seria uma lembrança visual do início do seu amor.

			Millie parou à frente dele.

			– Olá!

			– Olá – ele olhou para ela dos pés à cabeça. – Estás linda.

			Millie sentiu-se como uma princesa. 

			– Maravilhosa.

			Aquelas palavras chegaram-lhe ao coração.

			– Obrigada. Tu também estás maravilhoso, quer dizer, bonito.

			– Millie – sem deixar de sorrir, pegou-lhe na mão. – A minha doce Millie.

			O coração da jovem acelerou. Queria que a escolhesse, que a desejasse.

			– Contigo as semanas passaram a voar. Foste só sorrisos e palavras carinhosas para mim. Não sei se teria conseguido sem ti.

			– Também te digo o mesmo.

			– Divertimo-nos tanto juntos…

			Millie assentiu ao recordar o tempo que passaram juntos. E aquilo era só o princípio. Tinham o futuro todo pela frente para encher de lembranças. Uma vida inteira…

			Ele olhou para as suas mãos entrelaçadas.

			– Transformaste-te na minha confidente, na minha melhor amiga. Valorizarei para sempre a nossa amizade.

			Um relâmpago de ansiedade percorreu o corpo de Millie. Uma relação, já para não falar de um casamento, precisava de alicerces sólidos com base na amizade.

			Jace apertou as mãos dela, contudo Millie não sentiu nenhuma emoção. Ela precisava de ouvir dizer que ele a escolhia.

			– Mas mereces alguém melhor do que eu, Millie.

			Olhou para os olhos dele à procura de um sinal que contradissesse aquelas palavras, porém não encontrou nada excepto pena.

			Então sentiu um aperto no coração e ficou sem fôlego.

			– Precisas de alguém que te ame como mereces – disse Jace. – Eu não consigo fazer isso. Simplesmente… não consigo.

			Queria fugir dali, porém as pernas não respondiam, portanto tentou dizer alguma coisa, mas as palavras não saíam. O que iria dizer?

			«Não consigo…»

			Aquelas palavras ecoavam na sua cabeça e começou a sentir o ardor das lágrimas.

			– Desculpa ter-te magoado – prosseguiu Jace, com um olhar triste. – Nunca foi a minha intenção, Millie. Eu… gosto muito de ti.

			Ele não a amava nem a desejava.

			A verdade atingiu Millie com força e ela rodeou o estômago com os braços ao sentir uma onda de náuseas.

			Jace nunca dissera que a amava. Ela sabia que também beijara Desiree, mas pensara… achara…

			Contudo enganara-se. O tempo que passaram juntos, os beijos que partilharam… fora tudo mentira.

			Fora uma estúpida ao deixar que a usassem daquela maneira.

			«Inocente, ingénua, estúpida…»

			Millie afastou-se e abandonou o cenário. Talvez um dia fosse capaz de esquecer os olhares de pena da equipa de filmagem.

			«Nunca mais…»

			Millie deixou a mansão e entrou na limusina. Nunca mais voltariam a fazer-lhe algo do género.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			Seis meses mais tarde…

			 

			Não aprendera a lição? 

			Na Praça de São Francisco, sob a sombra da estátua da deusa Vitória, Millie embarcou na mesma viagem que, uns meses antes, a pusera num mar de lágrimas. Ainda não conseguia acreditar que estivesse a fazé-lo novamente. Apoiou-se numa perna e tentou acalmar-se um pouco. Tinha de prestar atenção a Pete Kenner, o produtor de A Grande Corrida, concurso no qual concordara em participar.

			«Participar?»

			Isso foi o que o director de casting dissera, contudo se tudo corresse bem, Millie passaria os trinta dias seguintes a viajar pelo mundo, acompanhada por um operador de câmara e um técnico de som.

			«Esperarão que faça pára-quedismo ou que escale uma montanha…»

			Ouviu novamente as palavras do seu pai. Dissera que era uma covarde, demasiado introvertida e tímida para ganhar. Talvez tivesse razão.

			– Só pode usar o cartão de crédito para os bilhetes de avião – disse Pete. – Tem de comprar bilhetes para si e para os operadores de câmara. Deve permanecer junto a eles vinte e quatro horas por dia, excepto durante o banho.

			A neblina fria rosara-lhe as faces e, embora estivessem em Junho, estava um tempo deprimente. Então foi invadida pelas dúvidas. O seu pai pensava que seria a primeira eliminada. Podia voltar a fazer figura de parva…

			Tinha de pensar positivo e confiar em si. Ela conseguiria fazê-lo e demonstraria que o seu pai estava errado.

			E o que acontecera à promessa de não voltar a participar noutro concurso? Ela não estava viciada em reality shows. Apenas o fazia pelos seus alunos da escola primária Two Rivers. O dinheiro que ganhasse seria para eles. Tudo o que obtivesse por participar serviria para manter o programa de atletismo extracurricular que ela criara para estudantes com necessidades especiais. Acontecesse o que acontecesse, valeria a pena.

			Millie fechou o casaco de penas azul que vestira e tentou recordar o nome do operador de câmara.

			«Zack? Zeke?»

			E também o do técnico de som.

			«Ron? Ou seria Ryan?»

			Ela costumava fixar os nomes, contudo, naquele momento, tinha a mente em branco. Não era muito reconfortante saber que eles filmariam e gravariam tudo o que fizesse e dissesse nos trinta dias seguintes.

			– O banho não dá muita privacidade – disse uma mulher.

			O seu casaco era como o de Millie, mas cor de laranja. Cada concorrente usava uma cor diferente e até as mochilas combinavam com os seus uniformes televisivos.

			Os dentes brancos de Pete contrastavam com a sua pele bronzeada. 

			– Isso não existe num reality show.

			Millie assentiu. Não queria parecer sabichona embora já tivesse participado noutro concurso.

			A buzina de um carro soou. Uma multidão de homens de uniforme e mulheres com gabardinas começara a juntar-se na rua. Um pedreiro perguntou se estavam a filmar uma série de televisão.

			Contudo aquilo não era nenhuma série. A Grande Corrida era algo muito diferente. Melhor. Se não Millie nunca teria concordado em participar.

			– Alguma pergunta? – como ninguém disse nada, Pete deu uma palmada. – Vamos começar.

			Millie respirou fundo e o ar gelado de Junho congelou-lhe os pulmões.

			As luzes das câmaras acenderam-se e Millie pôs o seu melhor sorriso, resignando-se ao papel que teria de desempenhar até ser eliminada.

			– Vou ser o vosso apresentador durante a viagem – disse Colt Stewart, dando um passo em frente. – Estão prontas para a aventura da vossa vida?

			– Sim – disse Millie juntamente com as outras concorrentes. 

			– Não ouvi – disse Colt. – Estão prontas para a aventura da vossa vida?

			– Sim!

			Colt esboçou um sorriso digno do melhor anúncio de dentífrico.

			– Bem-vindos à Grande Corrida. Este é o concurso mais arriscado que alguma vez verão na televisão. Não vão querer perder nem um episódio.

			Quando o concurso acabasse, a sua vida voltaria à normalidade. Não voltaria a aceitar propostas de casamento de estranhos, nem voltaria a atender chamadas de madrugada.

			– Concorrentes… preparados, prontos… – gritou Colt.

			As raparigas puseram-se em posição de saída e Millie fez o mesmo. Então ouviu-se um som semelhante ao sino de um eléctrico.

			– Vão! – gritou Colt.

			Um homem vestido de negro e outro de verde correram para as mochilas. Millie foi atrás deles com a adrenalina à flor da pele. Daquela vez estava preparada e não ia ficar para trás.

			Quando estava a uns metros da mochila azul, viu um saquinho com o desenho de um globo terrestre na parte da frente. Dentro, encontrou trinta dólares, uma chave e um cartão azul.

			– Vá a Coit Tower – leu Millie em voz alta para as câmaras. – Deve viajar de transporte público. Procure a bandeira azul e verde. Aí encontrará a próxima pista e também algo para levar consigo durante a corrida.

			O que poderia ser? Era bom se fosse um GPS. Coit Tower? Ela nunca estivera em São Francisco, contudo já ouvira falar daquele sítio. Com o coração a mil, Millie observou os edifícios à sua volta. Havia grandes armazéns, lojas de roupa e hotéis.

			Depois viu um segurança e aproximou-se.

			– Poderia dizer-me onde pára o autocarro que vai para Coit Tower?

			O guarda levou-a até à paragem de autocarro.

			– Tem de ir no 30 ou no 45. Saia em Washington Square e apanhe o 39. Esse pára mesmo lá. Pode ir a pé se quiser, mas é a subir.

			– Obrigada.

			Naquele momento chegou o 30 e Millie entrou para o autocarro. Em Washington Square mudou e saiu no topo do Telegraph Hill.

			Havia um grupo de turistas à volta da Coit Tower a tirar fotografias. Nem sequer um céu nublado conseguia estragar aquela vista maravilhosa. Millie procurou a bandeira, contudo não encontrou nada e por isso dirigiu-se para a entrada da torre. Na ampla antecâmara do andar de baixo havia vários murais de cores vívidas, porém não havia nem rasto de uma caixa de pistas, portanto teria de subir. Ela odiava as alturas, no entanto não teve outro remédio senão comprar três bilhetes. Entrou no elevador com os operadores de câmara e dois estudantes brasileiros. Ao chegar ao último andar, tiveram de subir umas escadas em caracol para aceder ao miradouro. Dali conseguiam avistar os arranha-céus mais próximos e a paisagem era vertiginosa, por isso Millie manteve-se afastada da beira.

			A jovem olhou à sua volta durante um minuto e sentiu-se como uma rapariga do interior numa grande cidade. Então lembrou-se do concurso e não demorou a localizar a bandeirola azul e verde.

			– Está ali a caixa de pistas – a caixa estava fechada, contudo ela tinha a chave. – Porque não se abre?

			Voltou a enfiar a chave no buraco da fechadura, porém foi inútil.

			Então deu uma olhadela e apercebeu-se de que havia dois ferrolhos, portanto inseriu a chave no outro sem sucesso. Uma sensação de medo percorreu-lhe as veias. Se não conseguisse abrir a caixinha, eliminá-la-iam. Porém ela não iria desistir tão facilmente.

			– O que estará a faltar?

			– Isto – disse uma voz masculina.

			Ela virou-se e deparou-se com uma chave prateada. Então levantou o olhar e viu o homem que a tinha na mão.

			Jace Westfall.

			Mal conseguia respirar. Não podia estar ali, com ela.

			O mundo começou às voltas e tentou respirar com calma, porém não conseguiu. Estava preparada para tudo excepto aquilo.

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou, tentando parecer calma e descontraída.

			Se perdesse o controlo dar-lhes-ia exactamente o que queriam: drama. Era óbvio que tinha sido tudo planeado.

			Jace abanou a chave.

			– Aposto que esta chave abre a fechadura. 

			Millie ficou sem fala. Não queria ter nada a ver com ele.

			Naquele momento aproximou-se outro operador de câmara que não conhecia.

			– Estás bem? – perguntou Jace ao vê-la a rodear o estômago com os braços.

			Ela desejou que ele deixasse de fingir. A sua preocupação não podia ser real. A única coisa importante para ele era o seu aspecto à frente das câmaras e ela não ia sucumbir aos seus encantos pela segunda vez.

			– Estou bem.

			Millie olhou para a roupa de Jace. Era da mesma cor que a sua. Porquê…?

			De repente soube a resposta. A pista dizia que encontraria algo que teria de levar para o resto da viagem. Jace não estava ali apenas para lhe dar a chave…

			– Também és concorrente?

			Ele assentiu com um gesto sério. Enganaram-na novamente e ela caíra que nem uma idiota.

			– Não posso acreditar que me tenhas feito isto. Montaste-me uma armadilha.

			– A ideia não foi minha – Jace colocou a chave e abriu a caixa. – Pete, o produtor, disse-me que haveria algumas surpresas, mas não esperava que fosses tu.

			– Eu também não.

			Não queria que pensasse que ainda sentia algo por ele.

			– Pensava que encontraria um GPS – prosseguiu Millie.

			– Se calhar estamos a tirar conclusões precipitadas.

			– Se calhar.

			– Aqui só há uma bolsinha de pistas.

			– Então talvez tenhamos chegado ao último destino…

			– Ou talvez tenham mandado os concorrentes para lugares diferentes.

			– O que diz a pista? – perguntou Millie.

			Jace abriu a bolsinha e tirou um cartão.

			– Parabéns por terem encontrado o vossa segunda pista. Trabalhar juntos será a chave para o sucesso. A partir deste momento são companheiros de equipa. Usem os transportes públicos e vão a Marina Green. Lá encontrarão a próxima pista. De certeza que não querem ser os últimos a chegar e voltar para casa de mãos vazias!

			– Companheiros de equipa – disse Millie.

			Jace ficou tenso e assentiu. 

			– Companheiros de equipa.

			– E o que fazemos agora? – perguntou ela. 

			Jace leu as instruções.

			– Apanhar um autocarro.

			– Não. Eu queria dizer… – com a câmara à frente deles, Millie tentou encontrar as palavras adequadas.

			Tinha de se habituar a ser filmada a toda a hora da mesma forma que fizera no outro concurso. Se não não duraria muito.

			Eles editavam as suas acções e comentários para que as pessoas pensassem que sabiam tudo sobre ela.

			– Referia-me ao que eu e tu vamos fazer.

			– O que queres que façamos?

			Millie não podia desistir. Os seus alunos precisavam do dinheiro.

			Lembrou-se de Bonnie, uma menina com síndrome de Down que adorava princesas… e de Samuel, um menino de oito anos que era autista. Todos os alunos de Millie eram especiais. Ela aprendera muito com eles, mais do que lhes ensinara.

			– Acho que… – endireitou-se. – Quero ganhar o milhão de dólares – disse e desceu os degraus que conduziam ao elevador.

			Por sorte só duraria trinta dias. Poderia sobreviver durante um mês. 

			Mesmo a Jace Westfall.

			E depois não voltaria a vê-lo em toda a sua vida.

			 

			 

			«Referia-me ao que eu e tu vamos fazer…»

			O comentário de Millie fez com que perdesse a calma, contudo não sabia porquê.

			Participar naquele concurso salvaria a sua família e a sua empresa, porém…

			Jace olhou para Millie. Não conseguia acreditar que ela estava ali, porém sabia que não era um sonho.

			Tinha o mesmo penteado de sempre, contudo tinha o cabelo um pouco mais longo e estava mais magra. Os seus olhos pareciam mais verdes do que nunca.

			No entanto, algumas coisas continuavam na mesma. Uma parte dele estava feliz por a ver, contudo isso não era bom.

			«Quero ganhar o milhão de dólares…»

			Nunca teria esperado ouvir aquelas palavras da boca de Millie. O que estava a fazer ali? Ela não precisava do dinheiro.

			A quantia generosa que davam aos participantes e o prémio de um milhão de dólares foram o suficiente para pôr as dúvidas de lado, ficar à frente das câmaras e voltar a humilhar-se, porém voltar a ver Millie fizera com que reconsiderasse.

			– Queres água? – perguntou.

			Millie olhou para ele surpreendida.

			– Não, obrigada. Estou bem.

			Ainda nem há meia hora estava no concurso e já parecia que dera a volta ao mundo. Tinha a mochila inclinada para um lado e não conseguia estar direita.

			– Eu levo-te a mochila.

			Ela pôs as tiras e endireitou a mochila.

			– Já está.

			Millie atraíra-o no primeiro segundo que a viu. Era amável e intuitiva, e emanava um cheiro a flores agradável, porém, à medida que a foi conhecendo, apercebeu-se de que eram muito diferentes. Era uma mulher incrível, contudo queria mais do que ele podia dar. Na verdade, não a escolhendo na final, poupara-a a uma dor profunda. Ela era o tipo de pessoa que precisava de amor e protecção e ele não queria aproveitar-se da sua vulnerabilidade.

			Talvez fosse isso que os produtores tiveram em mente. Se calhar queriam juntar pólos opostos e ver como se davam. Sem dúvida tirariam muito partido dessa situação. A sala de montagem era o lugar onde os realities shows se tornavam realidade. Ele aprendera essa lição no A Esposa Ideal, o outro concurso em que participara, e não queria voltar a cometer os mesmos erros.

			Por isso queria outro companheiro. Precisava de alguém que enfrentasse os desafios com valentia, alguém que nunca desistisse e que estivesse disposto a fazer qualquer coisa para conseguir o prémio.

			Jace não podia perder.

			Voltou a pressionar o botão do elevador.
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